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BOCA DA NOITE

Sinto  uma profunda necessidade de solidão,

não a solidão do cadáver estendido...

Sou, verdadeiramente,

um cadáver estendido

e, ao mesmo tempo, um escravo das palavras.

As pessoas, enquanto sonham, não sabem

que sonham.

Essa é uma das vezes bastante raras

em que compreendo o onírico e o que sou:

um cadáver vivo, real. Não apenas um defunto.

Sonho com um máscara de três bocas.

Meu Deus, pra que tanta boca?

basta uma. Calada:

a boca da noite.

Sei que há diversas maneiras de conceber-se a verdade,

apesar de tudo me levo a contradizer-me:

nenhuma afirmação pode ser absoluta.

SONETO PARA BELA CRUZ

                            Ao Prof. Gabriel Assis Araújo

Oh, minha santa Bela Cruz, por ti renovo

meu romanceiro de amor que não te limita.

Jamais alguém supera o que já fez teu povo

para que crescesses assim nobre e bonita.

Terra formosa assim não pode ser descrita

e talvez não se encontre igual outro lugar.

À noite, quando o povo sobre ti dormita,

eu faço serenatas para te encantar.

Minha terra natal, oh minha enamorada,

exposta ao vento e ao sol, despida, iluminada,

qual suave paisagem fixada numa tela...

Terra do passado, futuro e do presente,

para sempre prender o coração da gente...

É preciso vencer, crescer muito mais bela.

SONETO COR-DE-ROSA

Moça bonita, musa cor-de-rosa,

nesta tarde calma, bela e radiosa,

fico a pensar em ti, maravilhosa

e nua, lua nua luminosa.

Sonho e sinto nessa tarde de ouro,

raio de sol, o teu cabelo louro...

mulher azúlea e rósea, meu tesouro,

sinto-me leve como um jovem mouro.

Cai a noite a ensombrar os horizontes,

e ao leve embalo murmurar das fontes,

adormecemos sobre velhas pontes...

Mas ouvindo a maciez de tua fala,

sobressaltado, acordo sobre a mala,

indo de encontro à solidão da sala.

SONETO AO DIA DO TRABALHO

                 Ao prof. José Arimatéa Freitas Filho

O trabalho e os bons propósitos

a bondade e a retidão

são os melhores depósitos

pra abrigar o coração.

O trabalho e a oração

formam bonito jardim

florescendo em profusão

os tesouros de Aladim.

Estas são palavras mágicas

mui sinceras e simpáticas

de um futuro florescente.

Versos de ação e de graças

que espalhamos pelas praças

como singelo presente.

POEMETO PARA BELA CRUZ

                                       – Trabalhando nessa terra,

                                           tu sozinho tudo empreitas:

                                           serás semente, adubo, colheita.

                                          João Cabral de Melo Neto

Contemplando teus campos naturais

Pólens, pingos de orvalho – na úmida várzea – 

Teu aniversário ouso hoje comemorar

E novamente canto teu cenário silvestre:

Espessos pomares

Casinhas modestas

Quintais pastoris

Com ruídos de vila e senzala.

Teus pequenos fatos anônimos

Hoje queremos cantar,

Com amor mais ardente

Com zelo mais forte.

Desta verde paisagem ribeirinha

Jamais olvidamos

Genoveva, a primeira habitante

Capitão Diogo Lopes, o médico

João Damasceno, o poeta

Joca Lopes, o músico...

– Onde estão todos eles?

Sobre as margens deste rio encantador

Permanecem.

Tua gente tem a face curtida por sóis luzentes

E sabe avançar

                       recuar

                                resistir

                                          defender-se.

Tua história contém tudo:

Corpos

           almas

                    significados

Amores

           belezas

                       paixões

Orgulho

             delicadezas

                               canções

Esperanças

                  benefícios

                                  doações

Experiências

                    resultados

                                    conclusões...

(Deleites da terra;

                            lida enfadonha...)

– Onde a gente de bem trabalha e sonha!

RIBEIRA ENCANTADA

                             Ao poeta Nicodemos Araújo

Saudável ribeira, mel agreste

sumo de orvalho e essências matinais

trago no olhar o linho das nuvens

e na boca sabores de luar.

Vem, poeta, até este pomar

vislumbrar este rio, este mar

e o fogo que aqui irrompe no verão

e o homem que em sua lida

faz o lavrar do chão

trabalho rústico de enxada e mão

esforço e riqueza da nação.

Esta ribeira é para nós um país de sonhos

tão belo, tão diverso, original

plantemos o companheirismo

como árvores ao longo deste rio

e assim seremos incomparáveis

imbatíveis.

Ribeira minha encantada

gama de verde carnaubal em distante extensão

murmúrios do vento celestial

acariciando o coqueiral.

Acaraú, meu Rio das Garças

osso e carne em mim feito estrela

– Sangue e Vida desta Ribeira.

SONETO DA INTIMIDADE

Invulneráveis são teus seios belos

que sempre dão prazer, prazer profundo.

Além de belos, belos e fecundos.

E eu corro muitas léguas para tê-los.

Parecem duas frutas despencando

dois frutos sob a blusa, intumescidos

e quando os vejo assim desenvolvidos

mesmo acordado... fico assim sonhando.

As tetas de cor roxa e graciosas

aumentam suas formas voluptuosas

e tremem quando em busca de carinhos.

E quando no teu íntimo absorvidos

às vezes minhas mãos e meus sentidos

beliscam como leves passarinhos.

METAMOFORSE

Treva da noite,

nos ombros curvos da cidade,

aglomerados,

nos olhos turvos das janelas

tudo jaz sem equilíbrio.

Parte, ó homem, à aventura do amor

esquece um instante teu Ego

não é utopia fantástica,

é possível.

Talvez achareis meu poema

perdido em ruínas

com tua rude miséria exposta

em metamorfose.

Homens, rainhas, reis,

não pequemos pela maçã ou pelo pão,

voltemos à nudez do paraíso:

Mundo sem dor,

onde o homem não tem forma de lágrima.

O PALHAÇO

Quando o palhaço a dor num riso esculpe-a

e transmuda-a num tênue pranto, e vence-o

sente, às vezes, aflição, uma volúpia

que o faz sofrer sorrindo ou em silêncio.

No picadeiro canta e rola e cala

ninguém sabe quem é, qual o seu nome

qual a família que a miséria embala

quais os filhinhos, muita vez, com fome.

Conta histórias, alegre... e logo finda

sorri e canta alguma coisa linda

não tinha inspiração, mas apelava.

E eu que, pasmado, tanto gargalhava

fico confuso e mais surpreso ainda

não sorria o palhaço, e sim, chorava.

SONETO JÁ ANTIGO

                                       Lutei com nada e nada valia a lida.

                                           Amei a Natureza e logo após a Arte;

                                           Aqueci as mãos ante o fogo da vida;

                                           Tudo se afunda e estou como quem já parte.

                                      Walter Savage Landor

A terra é uma estranha hospedaria;

a vida, um espelho em sua face nua.

Deus a criou, o homem, todavia

vai destruindo como coisa sua.

Minha alma está cheia de desilusões

parece que estão sempre à minha porta.

Eu vivo ainda, e o que mais importa

é encher de poesia os corações.

Vagueio assim dias e noites a esmo

eu sou o estranho fantasma de mim mesmo

tudo se transmuda: o homem e o mito.

Como um petardo hei de explodir, aflito

e a morte então há de quebrar meu canto

me escondendo em vão pelo infinito.

SONETO DOS NOVENTA ANOS

                          Ao poeta Nicodemos Araújo   

Poeta monumento do momento

Da história – memória, eternidade

Teus livros, em sua integridade

Cantam as pétalas do tempo e do vento.

Ora projetam lírios, teu portento

O rio, o mar, o campo e a cidade

Do homem a velhice, a mocidade

Com seu encanto e seu deslumbramento.

O soneto é tua alma, tua vela

O poema, inspiração, tua janela!

E, hoje, quando o sol nos visitar

(Pelos santos mandatos desse dia!)

A Ribeira do Acaraú vai decantar

As virtudes do poeta e da poesia.

SONETO AO MEU PAI MORTO

                                       "Hoje, meu pai está morto,

                                         frio, calado e remoto:

                                         Deus é a gleba do meu pai".   

                                             Francisco Carvalho

Teve assento nos abrolhos das garças

Do Acaraú. Ali também nasci.

Teu humilde trabalho não segui.

Teus conselhos ouvi, vezes esparsas.  

Já agora, me diz a eternidade

Que meu pai é todo alma. Alma só.

Depois de humano, à flor da areia, pó.

Faina da terra. Pó. Vento. Saudade.

Foi tua vida o trabalho, as orações,

A humildade que não invejava

A fortuna de alheias possessões.

Sabes tu que o amei e o quanto amava

E esses versos ternamente hão sido

– Um cavador pra te exumar do olvido!

SONETO DE IMPROVISO

mais de horas levei a ler

teu álbum de poesias

procurando entender

o que nele me dizias

tua bela poesia

é livre arquitetura

atestado de ternura

trégua da melancolia

teus versos fazem lembrar

teu corpo, tudo o que cheira...

e eu neste meu cantar

citando o velho Bandeira

quero dizer-te agora 

– te adoro, Teodora

MACUNAÍMA

sou  Macunaíma

o herói sem geografia

sem residência fixa

sem hora

sou Martim Cererê

sou um mito

um mágico

um milagre

sou carente de você

sou sensível

às vezes, Caipora

– sou Macunaíma, o herói

SORTE

               Ao poeta Carneiro Portela

Mil novecentos e pouco

quando passava u’a moça

mostrando a perna morena

seu Zezinho da janela

de sua casa pequena

murmurava entristecido:                                                                                    – Exe mundo ‘sta perdido!

E agora, meus amigos,

nem se sabe o que é vestido

e as filhas de Zezinho

estão atrás de marido

(Deus sabe como elas são)

a sorte do seu Zezinho

foi ter perdido a visão.
A MAGIA DO TEU OLHAR

o teu olhar verde como planta

é uma floresta ao sol

e assim – como quem amou e esqueceu – 

é que me surpreende e me espanta

se falo de teu olhar e falo de planta

é que preciso usar da linguagem dos poetas

pra decantar teus olhos de ninfeta

e a natureza também é verde

– e encanta

o essencial é saber ver

de teu olhar o verde suave

que teu olhar é um canto de ave

– e te encanta

o teu olhar completa o meu sonho

e como se fosse do tamanho do universo

o teu olhar ocupa o meu verso

– e me encanta

SONETO ERÓTICO

se eu não tivesse, amada, o teu amor

que tanto sonhei, tanto busquei e tanto

exaltei com ternura e muito encanto

eu viveria ainda imerso em dor

eu me transmudo, às vezes, ao compor

e a seiva sublimada do meu canto

dá paz ao coração e o torna santo

fazendo meu poema um semeador

a todo instante na cama e no amor

espanto a lágrima e espanto a dor

escorregando sobre tuas pernas

acho graça, não creio que pecamos

sendo carne, a isto é que aspiramos

 – nossas almas que gozem sempre, eternas

BRINCANDO COM DRUMMOND

Quando adoeci, um médico safado

desses que vivem matando gente

disse: Vai, Vicente, tá sem jeito na vida.

O homem espia a casa

e corre com medo da mulher.

A noite talvez fosse linda

não houvesse tantos ladrões.

Vivo levando pernadas:

pernas feias, sujas, empenadas.

Meu Deus, pra que tanta perna,

pergunta minha boca.

Porém, o meu coração

não pergunta nada.

O bigode na cara do homem

é engraçado, simples e fraco;

tem poucos, raros cabelos.

Mundo, caro mundo,

se eu me chamasse Aparecida

seria uma mancada,

não seria uma saída.

Mundo, caro mundo,

mais caro é o custo de vida.

Eu não queria dizer

(minha boca não queria)

mas essa fome,

mas essa crise

deixam a gente esmorecido como o diabo.

MONSENHOR ODÉCIO

Hoje comparamos Monsenhor Odécio

a um grande pássaro

que de árvore em árvore    

e de galho em galho

fez desse ninho – Bela Cruz,

o ninho ideal da gratidão e do amor.

Como bom pai nos dirigiu aqueles

belos  conselhos, sábios e exatos

falou de Judas, também de Pilatos 

para que não agíssemos como eles.

Para onde fores, Monsenhor,

para onde fores

iremos trilhando as palavras tuas

porque Deus nosso Pai é justo, enfim...

é bom, é luz, e sendo luz, Deus

haverá de nos guiar assim!

Os passos a seguir do Salvador,

anunciar divinas esperanças,

são partes que completam todo o bem.

Receba, Monsenhor, no Jubileu

tudo o que nossa gratidão encerra:

– seu corpo ser na terra, nossa terra;

a alma, lá no céu, ser céu também.

INÉRCIA

pelos meus ouvidos

passam há muito tempo

ditos confundidos

ao meu pensamento

sons indefinidos

qualquer sentimento

passam como o vento

pelos meus ouvidos

não sei o que almejo

(tormento maior)

eu sinto e não vejo

ando a contrapor

inércia e desejo

suspirando amor

SONETO TECIDO NUM SONHO 

Nossos reflexos sobre o mundo de hoje,

entre dedos de fogo e olhos de medo,

reflorescem retorcidos num sonho de morte

e vivemos um refluxo de verbetes.

Sou reduto e relento, believe or not,

E, beneditino, me inspiro, num só vinho.

Sou eu, somos nós, somos todos

Escondendo o rosto triste e concorrente.

Em sonho existimos só espírito,

sem tempo, em sussurros, sem inverno.

Sou um menino de ferro, sou feliz?

Sou seco, sou verde, cor comum

(princípio esquecido e ser remoto)

sou ventríloquo venturoso e infeliz.

SERENATA

a idéia desata

simples e nua

trazendo da lua

um raio de prata

que meu olhar recata

que cresce e flutua

se espalha na rua

com a serenata

a música ressoa

o som vem e vai

tudo é tão bonito

a lua se escoa

e a música se esvai

além do infinito

O CASTELO

Sou um simples agrimensor.

Não tenho obsessão

ou neurose compulsiva

nem mesmo preocupação

com os ditames da conduta desta Aldeia.

Apenas não gosto desta Vila

de opressão e angústia...

Vou pra terra de Bandeira,

lá não sou amigo do Rei – 

talvez tenha a mulher que queira.

Se não, me enforcarei!

A política Kafkiana desta Aldeia me sufoca.

Esse castelo nunca foi concluído.

Nem mesmo os alicerces. Nada! Nada!

– Sou um simples agrimensor!

ANGÚSTIA

Vejo o mundo com sua face mágica

e difícil.

Gostaria de poder decifrá-lo

em signos lúcidos.  

O que quero mesmo

é saber os limites do inexplicável 

o exato deslinde

entre a face abstrata

e o lado carnal do homem.

Abaixo os evolucionistas

com suas mil e uma hipóteses.

Não somos simiescos!   

Meu Deus! sem religião   

será possível um contato entre nós?    

Estou aqui...

com os pés fincados à beira do Atlântico 

olho a água sem respostas.

À beira do Atlântico?

– Meu Deus, parece um poço!    

SONETO BRANCO

Se você quer conhecer seu pai

pergunte pra sua mãe

tudo o que ela disser

será aceito sem discussão.

A experiência direta não é perfeita

se você quer fazer poesia e amor

leia Cem Sonetos de Amor

do poeta que nasceu em Parral.

O poeta é assim: exalta e canta o amor

não só Neruda, muitos outros

para Florbela dou meu coração.

Também canto, escrevo e amo

se você quiser meu amor

– é só me procurar.

ACRÓSTICO

Planeta vivo do sistema solar

Legenda viva de fontes naturais –

Animais, vegetais e minerais...

Não podemos negar:

Ecologia é a ciência do momento.

Tipos variados de estudos

Ajustam teus fenômenos geológicos.

Tens em teu solo

Esplêndida formação de minerais,

Relevo submarino, ilhas de corais...

Rochas e fósseis preciosos,

Ativam teus recursos naturais!

TAL UMA RARA FLOR

Não há filha da beleza 

de magia como a tua

menina meiga e bela

tal uma rara flor

O teu luzente olhar

menina-moça, faceira

à luz da rosa dos sonhos

vem silente se mesclar

Teus doces lábios, menina

encantam o céu e o mar

e vêm as ondas ligeiras

buscam elas te beijar...

de que vale esse poema

 – se você não me abraçar?

SONETO EM FORMA DE APELO

Que o jogo sórdido da desconfiança

Esse micróbio da malversação

Em sua inevitável extinção

Desapareça sem deixar herança.

Que venha a nós, a paz e a esperança

Prestes a iluminar esta nação

Que eu diga sim e saiba dizer não

Com mais serenidade e confiança.

Que os lamentos dos pobres infelizes

(Desnutridos, famintos, seminus)

Sejam entendidos, desde já, por nós.

Que todos nos unamos mais felizes

Na certeza incoercível de que a luz

É dom de Deus pra todos os faróis.

O GÊNIO

Madrugadinha sonhei.

Sobrevoava uma grande cidade.

De repente a paisagem mudou

E eu descia sobre uma miserável favela.

Pousei numa rampa de lixo.

Imagine o tesouro que encontrei!

– Uma velha lamparina.

Comecei a esfregá-la.

Espontaneamente, uma fumaça preta

Elevou-se do pavio

E – oh! – assombro! –

Um gênio baixinho,

Com voz de trovão, perguntou-me:

– Que ordenas! Não sou teu escravo,

Mas como encontraste esta velha lamparina...

Ordena que te obedecerei.

E eu, que fui dormir sem jantar,

Imediatamente respondi:

–Tenho fome! Traze-me algo para comer!

O gênio desapareceu na fumaça.

Acordei com pancadas na porta.

Era o Mané Trovão que me procurava...

–Trazia nas mãos uma lamparina.

MARINA

Marina pariu um peixe

e para espanto de todos

o peixe saiu voando,

em ziguezague, rumo ao mar.

Não era um peixe voador,

mas voava...planava...

Era o peixe do amor,

nascido, não do útero;

do coração de Marina.

Ela sempre paria peixes

(fosse mesmo em pensamento)

pela boca, pelos olhos;

os olhos verdes do mar

– o verde mar de Marina.

SONETO DOS ALÉNS

                                       Ao poeta Soares Feitosa

Abismo sombrio, sem fundo, infinito

quanto mistério e amargura afogas...

Seguimos pra morte, sem desviar o trilho

e caímos impotentes no vácuo estéril.

A terra é uma prisão côncava; convexa,

indeferível, converte-nos ao pó.

Da noite imaterial vela o descanso

nos túmulos caiados, sem olfato.

Se daqui seguíssemos para outra vida

ou região ignota. Que toparíamos

senão perigo, não menos duro de vencer?

Oh mãe Natureza, talvez inacessível,

que nem mar é, nem terra, ar ou fogo 

 – desdobra-nos para o vôo da eternidade.

MACHU PICCHU

Você já ouviu falar

de Machu Picchu

a cidade sagrada do Peru?

O lugar é belo!

Se você está de férias

pegue um trem em Cuzco

tem um sobe-e-desce

vales e montanhas...

Dói suas entranhas

da cabeça aos pés

dói além do quíchua. 

Mas... deixe de moleza 

e curta a beleza

de Machu Picchu.

OS PENSADORES

                           Ao poeta Mário Gomes

Platão estava sempre de plantão

Espinosa furava como espinho

Malinowski gostava de índias

Dante andava sempre adiante

Bacon adorava tabaco

Fichte era fetichista

Adorno usava bijuteria

Hegel fabricava gel

Maquiavel usava maquiagem

Voltaire dava de ré

Descartes era descartável

Marx era o máximo

Nietzsche escrevia

O que Zaratustra dizia

Já o Galileu dava um telescópio

Por uma galinha

ZIGUEZAGUE

             Ao poeta José Alcides Pinto

Variações sobre a letra Z

Z azul – estremecido –

animado

Z que faz voltar ao A

ao ar

o Z da mosca

o Z do Zorro

Z de Nietzsche

de Zola

Z do livro na escola

Z de Zen

Z de Avesta

Z de zênite

Z de zero

Z de Zaratustra

Zamenhof

Zeppellin

Zapata

o Z que mata

Z do zodíaco

do raio

dos mares

Zumbi dos Palmares

Z da liberdade

dos Aztecas

do Quetzal

Z de Zita

Santa de Lucca

e minha irmã

Z de Zé-povinho

da zebra

do vinho

E agora José

um Z qualquer?

Z do universo

– o Z do verso
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